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RESUMO: Visando entender a dinâmica do 
trabalho policial e as capacidades físicas 
necessárias para o desempenho das atividades 
diárias do Policial Militar do Paraná, este 
trabalho teve como objetivo principal identificar 
as capacidades físicas que a literatura traz 
como essenciais para o desempenho das 
atividades policias e a sua relação com as várias 
funções que hoje o Policial militar do Paraná 
executa. Para isso, foi utilizado uma pesquisa 
de abordagem qualitativa, buscando conhecer 
a perspectiva do policial sobre as atividades 
que executa no dia-a-dia de sua rotina de 
trabalho, seja administrativa ou operacional.  
A pesquisa é explanatória, buscando analisar 
o problema e estabelecer relações com o 
fenômeno estudado. Para a coleta de dados, 
foi utilizado o questionário como estratégia 
de pesquisa, pois esse instrumento permite 

obter dados de forma mais rápida sobre o 
tema, levando em consideração a vivência 
do Policial Militar. A partir das 89 respostas 
referentes ao questionário e da revisão de 
literatura, concluímos que as capacidades 
físicas elencadas como importantes para 
o trabalho policial são a força de membros 
superiores, resistência muscular localizada, 
resistência anaeróbica, coordenação, agilidade, 
flexibilidade, velocidade, força de membros 
inferiores e resistência aeróbica e que há 
algumas diferenças nas capacidades físicas 
necessárias para o trabalho administrativo, 
sendo a força estática mais utilizada do que 
no trabalho operacional, este por sua vez 
utiliza uma gama maior de capacidades físicas. 
Nesse sentido, entendemos que é necessário 
avaliar as capacidades físicas necessárias 
para cada função pois elas variam de acordo 
com a atividade desempenhada. Dessa forma, 
esperamos que, com mais pesquisas futuras 
referentes ao tema, poderemos avançar na 
melhoria da eficiência laboral e da qualidade de 
vida do policial.
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ABSTRACT: Aiming to understand the dynamics of police work and the physical 
capacities necessary for the performance of the daily activities of the Military Police 
of Paraná, this work had as main objective to identify the physical capacities that 
the literature brings as essential for the performance of police activities and their 
relationship with the various functions that today the Military Police of Paraná performs. 
For this, a qualitative research was used, seeking to know the policeman’s perspective 
on the activities he performs in his day-to-day work routine, whether administrative or 
operational. The research is explanatory, seeking to analyze the problem and establish 
relationships with the studied phenomenon. The main theory of this work is about police 
activity, addressing concepts, physical fitness, physical capacities and ergonomics 
of work, seeking to correlate the areas for analysis of what is now the reality in the 
end activity of the Military Police of Paraná. Among the physical capacities listed as 
important for police work, the strength of upper limbs, localized muscular resistance, 
anaerobic resistance, coordination, agility, flexibility, speed, strength of lower limbs and 
aerobic resistance were predominant. There are studies that present these capacities 
divided between the policing processes, seeking to specialize the training of the police 
according to the physical capacities that he needs for the job. For data collection, the 
questionnaire was used as a research strategy, as this instrument allows obtaining 
data more quickly on the topic, taking into account the experience of the Military Police. 
From the 89 responses to the questionnaire, we can see a difference between the 
physical capacities found in the administrative and operational police, who are closer 
to those found in the literature and those with predominantly static activities, such as 
typing, scanning and sitting. In addition, it was possible to draw a profile of the physical 
activities and physical capacities necessary for the functions that the police officer 
performs in the military police organization as well as the Military Police officer who 
performs it. Thus, we conclude that it is necessary to evaluate the physical capacities 
necessary for each function, as they vary according to the activity performed. Thus, 
we understand that with more future research related to the topic, we will be able to 
advance in improving the work efficiency and the quality of life of the police.
KEYWORDS: Work Capacity Evaluation; Military Personnel; Police.

1 |  CAPACIDADES FÍSICAS PARA O TRABALHO POLICIAL MILITAR

Às Polícias Militares cabe a missão precípua de polícia ostensiva e preservação 
da ordem pública, no sentido de garantir a convivência pacífica e harmoniosa da 
sociedade (BRASIL, 1988) e com isso, foram estabelecidas uma série de atribuições 
condizentes com esta missão, a exemplo do que ocorre na Polícia Militar do Estado 
do Paraná que prevê a aptidão física para desempenhar as atividades profissionais 
de militar estadual (PARANÁ, 1954). Estes agentes de segurança pública atuam 
em ações técnicas e táticas que possuem uma gama variável de peculiaridades 
que incluem, além do conhecimento teórico, variáveis físicas e psicológicas 
(CARVALHO,2006), motivo pelo qual são fatores considerados pela própria legislação 
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da PMPR como imprescindíveis na avaliação do desempenho da função (PARANÁ, 
1954). 

A avaliação física para o desempenho das atividades militares sempre foi 
considerada de suma importância para o exercício das funções relativas ao serviço. 
Nesse sentido, como parâmetros de verificação da aptidão física dos militares são 
utilizados alguns protocolos de exercícios contidos em legislação própria (PARANÁ, 
2016) visando a capacidade para o trabalho. No que se refere a protocolos de 
avaliação e medidas em educação física, a literatura brasileira ainda deixa algumas 
lacunas, principalmente porque se baseiam em protocolos de testes americanos, 
os quais foram desenvolvidos especificamente para essa população (PEREIRA; 
TEIXEIRA, 2006). 

Uma boa avaliação física é o ponto de partida para identificar as dificuldades 
e qualidades físicas do indivíduo e a partir disso, a prescrição e acompanhamento 
adequado dos treinamentos (POLLOCK e WILMORE, 1993), dessa forma, conhecer 
as capacidades físicas a serem exigidas no exercício das funções se torna um 
marco inicial para o bom desempenho e uma melhor qualidade de vida no trabalho. 
Além das capacidades o trabalho está possui ligação estreita com a saúde incluindo 
elementos essenciais para uma vida ativa, com menos risco de doenças relacionadas 
ao sedentarismo, e a aptidão física motora ou atlética, a qual está relacionada, além 
dos fatores de aptidão física relacionada à saúde, com os fatores de performance do 
grupo de interesse (NAHAS, 1989).

É possível se ter uma idéia do desgaste obtido em razão do trabalho policial, 
pela impossibilidade de estudos específicos, quando avaliamos, por exemplo, 
motoristas de ônibus os quais demonstram fadiga física e mental (BATTISTON 
et al., 2006), não sendo levado em consideração que o militar estadual atua sob 
risco iminente, necessitam de atenção constante e elevado estresse físico e mental 
(PINTO et al., 2018). Além de possuírem uma jornada de trabalho maior do que a 
dos motoristas de ônibus os militares atuam 24 horas por dia, situação que altera 
o ciclo circadiano, pois acabam trocando os períodos de vigília e sono, o que pode 
acarretar em disfunções fisiológicas relacionadas à obesidade, fadiga, diabetes, 
síndrome metabólica, além de acidentes no trabalho causados pela falta de atenção 
(SENTONE, SOUZA e HOFLINGER, 2017).

O caso é muito pontual e não expressa a totalidade das atividades realizadas 
por uma instituição que atua em todas as regiões geográficas. No que concerne à 
sua organização, a Polícia Militar do Paraná é estruturada em órgãos de direção, 
apoio e execução. Os órgãos de direção administram e realizam o comando da 
corporação. Os órgãos de apoio atuam na atividade-meio – aquelas destinadas a 
atender as necessidades de pessoal, de semoventes e de material de toda a Polícia 
Militar, atuando em cumprimento das diretrizes e ordens dos órgãos de direção - 
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e servem de suporte aos outros órgãos. Já os órgãos de execução são formados 
pelas unidades operacionais da Corporação e realizam a atividade-fim da Polícia 
Militar do Paraná (PARANÁ, 1954). Tendo em vista que os militares estaduais atuam, 
preponderantemente, nas atividades de policiamento o foco da presente discussão 
será nos órgãos de execução, pois é neles que estão a maioria dos policiais militares 
do Paraná.

Ao conhecer as peculiaridades do trabalho dito operacional (CARVALHO,2006) 
é possível que se desenhe um modelo específico de protocolos de avaliação física 
visando escolher os candidatos melhores preparados, evitando lesões e maior 
eficiência no atendimento de ocorrências. Tendo em vista a atuação da Polícia 
Militar do Paraná em seus 399 municípios, com um efetivo de mais de 20mil homens 
e mulheres, optou-se intencionalmente por analisar as capacidades físicas 
necessárias para exercer a profissão policial relacionando-as com as funções 
executadas de um Batalhão específico.

O trabalho policial militar é complexo e apresenta uma gama de 
modalidades que, por sua vez, exige capacidades específicas para seu 
desempenho. Especificamente sobre capacidades físicas no contexto policial “um 
Policial Militar, para desempenhar seu papel de sentinela da sociedade, deve deter 
condicionamento imprescindível para sustentar sua disposição e sua postura” 
(SCHMIT e SCHUCHOVSKI, 2016, p. 21) complementando que a segurança da 
população exige que o Policial Militar possua um alto grau de aptidão física, de 
forma que apresentem gruas elevados de qualidades físicas indispensáveis para o 
desempenho satisfatório da profissão (SILVEIRA, 1998).

Relacionado às condicionantes referentes à atividade militar as valências 
físicas utilizadas na profissão são divididas em: força de membros superiores, 
resistência muscular localizada, resistência anaeróbica, coordenação, agilidade, 
flexibilidade, velocidade, força de membros inferiores e resistência aeróbica 
(SILVEIRA, 2004). Todas essas variantes são empregadas no serviço operacional 
e exemplificadas em ações como correr, transpor obstáculos como muros e cercas, 
subir e descer escadas, rastejar e saltar, andar durante um longo percurso, ficar 
muito tempo em pé, etc. As mesmas capacidades foram encontradas em estudos 
para policiais no Canadá (BONNEAU e BROWN,1995) e no Brasil para policiais 
militares do Paraná (YOUNGBLOOD, SENTONE e JÚNIOR, 2020).

Compreender os exercícios aplicados à militares é o primeiro passo para realizar 
testes adequados de condicionamento físico e consequentemente conhecer o que 
realmente é importante ser treinado para ser um militar (SCHMITT e SCHUCHOVSKI, 
2016). No município de Curitiba/Paraná, por exemplo, identificou que as principais 
habilidades de 190 policiais eram de força muscular, coordenação e equilíbrio 
dinâmico e ou flexibilidade, potência muscular, capacidade aeróbia, anaeróbia e 
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velocidade (BOÇON, 2015), já para policiais do Estado do Amapá são a velocidade, 
resistência aeróbia e anaeróbia, força, resistência muscular localizada de membros 
superiores, inferiores e abdômen, agilidade, destreza1, equilíbrio, flexibilidade, 
coordenação motora e adequada relação de peso e altura (SILVA, 2003). Como 
dissemos anteriormente, as diversas modalidades de policiamento existentes exigem 
cada uma capacidades e valências físicas distintas e por tal motivo destacamos a 
importância de conhecer as demandas de cada uma delas visando o melhor emprego 
policial e treinamento, conforme podemos observar na tabela a seguir.

CAPACIDADES FÍSICAS POR PROCESSO DE POLICIAMENTO

PROCESSO DE POLICIAMENTO CAPACIDADES FÍSICAS

A pé Velocidade, Resistência, Agilidade e Força;

Radiomotorizado com viatura Velocidade, Resistência, Agilidade, Força, 
Resistência muscular abdominal e dorsal-

Radiomotorizado com motocicleta Velocidade, Resistência, Agilidade, Força e 
Resistência à fadiga

Hipomóvel Velocidade, Resistência, Agilidade, Força, 
Flexibilidade e Coordenação

Trânsito Velocidade, Resistência, Agilidade, Força e 
Condicionamento aeróbico

Guarda Velocidade, Resistência, Agilidade e Força

Rodoviário
Resistência aeróbica e anaeróbica, Força 
muscular localizada de braços e pernas, 
Equilíbrio e Coordenação Motora

Florestal
Resistência aeróbica e anaeróbica, Força 
muscular localizada de braços e pernas, 
Equilíbrio, Agilidade e Coordenação motora

Especial

Resistência aeróbica e anaeróbica, 
Resistência muscular localizada de braços, 
pernas e abdômen, Força, Equilíbrio, 
Agilidade, Coordenação motora, Flexibilidade 
e Velocidade

FONTE: Adaptado de SILVA (2003)

O destaque que apresentamos para tais estudos é a ausência de estudos 
que contemplem policiais que exerçam as atividades ditas administrativas, parte 
importante para o funcionamento de toda a cadeia de uma instituição que promove 
segurança pública. A partir deste destaque selecionamos intencionalmente o 3º 
Batalhão da Polícia Militar do Paraná para investigar o quanto do efetivo existente 
realmente desempenha atividades operacionais e/ou administrativa e poder 
compreender as peculiaridades de uma Unidade Militar convencional, que realizava 
patrulhamento em atendimento à população.

1  Apesar de Silva (2003) considerar destreza como capacidade física, desconsideraremos da 
apresentação da tabela visto que a literatura em geral tem posicionamento diferente do apresentado.



A Educação Física como Área de Investigação Científica Capítulo 14 158

O presente Batalhão possui sede no município de Pato Branco, região sudoesta 
do Estado do Paraná, possuindo área de atuação em outros 15 municípios ao redor 
da cidade, atendendo uma população aproximada de 260 mil habitantes2. Visando 
obter resposta do maior número de policiais militares que atuam esta Unidade optou-
se por aplicar um questionário virtual, tendo em vista a extensão territorial, escalas 
de serviços e facilidade na aplicação.

O roteiro do questionário foi dividido em três partes sendo: a) buscou informações 
como: patente (posto ou graduação), quadro que pertence, tempo de serviço total e na 
função que desempenha atualmente, se exerce atividade operacional, administrativa 
ou mista; b) apresentar informações sobre o que o policial faz durante sua jornada 
de trabalho, quais as principais atividades que desempenha, se já foi afastado por 
problemas de saúde relativo ao trabalho e se sente algum tipo de desconforto durante 
a execução das atividades e; c) identificar a atividade física realizada no âmbito do 
Batalhão e durante a folga, existência de horário para atividade física durante o 
expediente, espaço apropriado, atividades programadas ou apenas disponibilizado 
horário, incentivo, práticas realizadas e outras práticas realizadas fora da Unidade. 
As coletas ocorreram nos meses de dezembro de 2019 a janeiro de 2020, tendo a 
amostra desta investigação composta por todos os policiais pertencentes ao Batalhão 
escolhido, excluindo os que estavam de férias e que não quiseram responder ao 
questionário.

O questionário foi disponibilizado no formato de formulário eletrônico, utilizando 
a plataforma do Google Forms e enviado aos e-mails institucionais dos policiais 
participante e também em grupos de Whatsapp, buscando abranger o maior número 
de respostas possíveis. A partir da aprovação do Comandante da Unidade e do envio 
dos questionários aos policiais, foram obtidas 89 respostas sendo que a participação 
na pesquisa foi voluntária.

2 |  O PERFIL PARA O TRABALHO POLICIAL MILITAR

De acordo com os dados obtidos Identificou-se que a maior parte, cerca de 
95%(84) pertence ao quadro de praças da Corporação e apenas 5 % pertence ao 
quadro de Oficiais. De acordo com o gráfico a seguir, os postos e graduações ficaram 
divididos da seguinte forma:

2 Dados disponíveis em <http://www.3bpm.com.br/atuacao>. Acesso em 26 de fevereiro de 2020.
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FONTE: Autores (2020)

Verificou-se que 75% (66 policiais) são Soldados, graduação de maior 
representatividade da amostra, contrapondo o grupo de Oficiais subalternos (Capitão) 
que representou o menor grupo com 1,1% (1) das respostas válidas, considerando a 
falta de Oficiais dessa patente na Unidade de acordo com o Quadro Organizacional 
que prevê um número maior Capitães. Não foram obtidas respostas referentes ao 
Oficiais Superiores (Major e Tenente-Coronel).

Com relação ao tempo de serviço verificamos que a média de tempo de serviço 
dos policiais do 3º BPM é de 10,3±5,36 anos, sendo que o Policial Militar com maior 
tempo de serviço possui 31 anos e o menor 2 anos e 7 meses. Ao isolarmos apenas 
os Militares Estaduais que consideram seu trabalho apenas administrativo, a média 
de tempo de serviço foi de 16,14 anos, enquanto que a dos operacionais foi de 7,74 
anos. Os policiais que consideraram suas atividades mistas, tem uma média de 
tempo de serviço próxima a dos administrativos apresentando 14,8 anos .

Com os dados apresentados foi possível verificar que os Policiais Militares que 
desempenham atividades administrativas e mistas tem mais que o dobro do tempo 
de serviço que os que desempenham atividades operacionais. Ao relacionarmos isso 
com os conceitos apresentados sobre ergonomia do trabalho (FERREIRA, 2008) 
e aptidão física (PLATONOV, 2008) temos que, conforme a idade do trabalhador, 
sua disposição e produção no trabalho tendem a diminuir, causando desconforto no 
trabalhador, consequentemente a forma de trabalhar as capacidades físicas desse 
trabalhador pode sofrer alterações. As adaptações relativas ao tipo de atividade 
exercida e a graduação do Militar Estadual devem ser levadas em consideração 
uma vez que o maior contingente, de acordo com os dados, é de Soldados que, em 
regra, desempenham funções operacionais.
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Os primeiros dados da investigação revelam que a perenidade dos militares 
estaduais em funções administrativas é muito maior do que os ditos operacionais, 
o que demonstra a importância e cuidado com este grupo quando analisados sob 
a perspectiva de treinamento e capacidades física para desempenhar suas tarefas, 
haja visto que são muitos anos exercendo funções aparentemente rotineiras, como 
veremos.

2.1 Funções no âmbito do 3º BPM

Considerando a percepção do Policial Militar quanto à função que exerce dentro 
da Unidade Operacional verificou-se que 85,4% (76) informou que estão exercendo 
a função prevista para seu Posto/Graduação e 14,6% responderam que exercem 
funções não previstas. Nas funções que desempenham os Policiais Militares estão 
em média 4±2,67 anos, no entanto aqueles ditos administrativos apresentaram 1,75 
anos de média, enquanto o operacional de aproximadamente 5 anos. Dessa forma, 
notamos uma rotatividade maior nos policiais administrativos do que os operacionais, 
que pode ser ocasionada pela troca nas funções administrativas, visto que a média 
de tempo de serviço do policial administrativo (16,14 anos) é superior ao operacional 
(7,74 anos).

Neste quesito, ao serem questionados sobre o tipo de atividade que exercem, a 
percepção pessoal dos Policiais, considerando o serviço administrativo, operacional 
ou misto, é apresentada da seguinte forma:

Fonte: Autores (2020).

Nesse sentido visualizamos que, predominantemente, o efetivo de Policiais 
Militares que presta serviço no 3º BPM exerce atividades operacionais. No entanto, 
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se englobarmos as atividades mistas3 e administrativas, temos um valor considerável 
também (34%), já que na maioria dos relatos dos policiais que optaram pela atividade 
mista estão o trabalho em jogos, eventos, escalas extras e blitz, os quais são 
atividades esporádicas e não aplicam o efetivo de forma constante. Nesse sentido, 
visualizamos uma aproximação maior das atividades mistas com as administrativas, 
visto que esses policiais trabalham internamente, mas de forma esporádica realizam 
algumas atividades tidas como operacionais.

Partindo dessa divisão e das respostas referentes à função exercida, os 
Policiais Militares informaram quais as funções que exercem dentro do respectivo 
local de trabalho, de acordo com o Regulamento Interno de Serviços Gerais – RISG 
(PARANÁ, 2010) e o Quadro Organizacional – QO (PARANÁ, 2018) previsto para a 
Unidade, obtendo os seguintes dados:

FUNÇÃO E ATIVIDADES REALIZADAS PELO POLICIAL

FUNÇÃO Nº DE RELATOS

ATIVIDADES RELATADAS

(% de policiais do grupo que

relataram a atividade)

Rádio Patrulha (RPA) 42

Dirigir (30) 71,42%

Ficar em pé (28) 66,6%

Ficar sentado (21) 50%

Digitar (20) 47,6%

Caminhar (17) 40,4%

Correr (16) 38,09%

Transpor obstáculo (14) 33,3%

Escrever (14) 33,3%

Digitalizar (11) 26,1%

Levantar (11) 26,1%

Ronda Tático Móvel 

(ROTAM)
10

Ficar em pé (9) 90%

Correr (7) 70%

Caminhar (6) 60%

Dirigir (6) 60%

Ficar sentado (6) 60%

Transpor obstáculo (6) 60%

Levantar (5) 50%

Carregar peso (4) 40%

Digitar (4) 40%

Defesa pessoal (2) 20%

Técnicas de imobilização (2) 20%

3  Não há no âmbito da Corporação uma definição do que é atividade operacional ou administrativa. A opção 
de inserir atividade mista na pesquisa é uma estratégia dos autores para melhor classificar os policiais que exercem 
tanto atividades operacionais quanto mistas, sendo esta uma escolha pela percepção do militar com relação às 
atividades desempenhadas no dia-a-dia.
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Auxiliar Administrativo4 8

Caminhar (4) 50%

Dirigir (4) 50%

Digitar (4) 50%

Ficar sentado (4) 50%

Carregar peso (2) 25%

Digitalizar (2) 25%

Ficar em pé (2) 25%

Correr (1) 12,5%

Escrever (1) 12,5%

Levantar (1) 12,5%

FUNÇÃO Nº DE RELATOS ATIVIDADES RELATADAS

Comandante de 
Companhia, Pelotão 

ou Destacamento
7

Digitar (4) 57,1%
Ficar sentado (3) 42,8%

Dirigir (2) 28,5%
Caminhar (1) 14,2%

Carregar peso (1) 14,2%
Digitalizar (1) 14,2%

Ficar em pé (1) 14,2%
Levantar (1) 14,2%
Pensar (1) 14,2%

Rádio Operador 4

Digitar (4) 100%
Ficar sentado (3) 75%

Escrever (2) 50%
Atender telefone (1) 25%

P/2
(serviço de 
inteligência)

4

Digitar (3) 75%
Digitalizar (3) 75%
Caminhar (2) 50%

Dirigir (2) 50%
Escrever (2) 50%

Ficar sentado (2) 50%
Transpor obstáculo (1) 25%

Ficar em pé (1) 25%

Sargenteante 3

Digitar (2) 66,6%
Ficar em pé (2) 66,6%

Ficar sentado (2) 66,6%
Correr (1) 33,3%

Digitalizar (1) 33,3%
Dirigir (1) 33,3%

Levantar (1) 33,3%

4  As respostas referentes à função de aux. P4, aux. P1, aux, P3, aux. SJD, aux. Adm. De CIA, foram todas 
condensadas na mesma função (aux. Administrativo), devido à similaridade de respostas e do trabalho realizado.
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Motorista CPU 3

Dirigir (2) 66,6%
Caminhar (1) 33,3%

Carregar peso (1) 33,3%
Digitar (1) 33,3%

Ficar em pé (1) 33,3%
Ficar sentado (1) 33,3%

Levantar (1) 33,3%

FUNÇÃO Nº DE RELATOS ATIVIDADES RELATADAS

Coordenador do 
Policiamento da Unidade 

(CPU)
2

Ficar sentado (2) 100%
Carregar peso (1) 50%

Correr (1) 50%
Digitar (1) 50%

Digitalizar (1) 50%
Escrever (1) 50%

Patrulha rural 2
Caminhar (1) 50%

Dirigir (1) 50%
Guarda de instalações 1 Ficar em pé (1) 100%
Policiamento com cães 1 Correr (1) 100%
Policiamento de trânsito 1 Dirigir (1) 100%

Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à 

Violência (PROERD)
1

Caminhar (1) 100%
Dirigir (1) 100%

Ficar em pé (1) 100%
Fonte: Autores (2020).

Comparando os relatos dos Policiais Militares do 3º BPM e os estudos de 
Bonneau e Bronw (1995) e Youngblood (2018) foi possível constatar e avaliar 
agentes de segurança que desempenham funções além das operacionais. Ainda que 
o efetivo de Militares Estaduais seja predominantemente operacional, os cerca de 
1/3 que desempenham funções administrativas relataram que executam diariamente 
atividades como: digitar, digitalizar, ficar sentado e escrever, demonstrando que 
outras capacidades físicas são importantes que o Policial Militar possa desempenhar 
suas funções e podem ensejar o desenvolvimento de problemas de saúde.

2.2 Atividades físicas realizadas

Podemos constatar que a maior parte das atividades físicas realizadas pelos 
policiais são as mesmas encontradas na literatura para amostras de Policiais 
americanos (BONNEAU e BROWN, 1995), catarinenses (BOLDORI, 2002), 
paranaenses (YOUNGBLOOD, SENTONE e JÚNIOR, 2020) e do Amapá (SILVA, 
2003), como correr, caminhar, ficar em pé, carregar peso, e em menor número estão 
algumas atividades não relatadas, como atender telefone, pensar e utilizar técnicas 
de imobilização. Dessa forma, as atividades relatadas como preponderantes durante 
o trabalho policial foram definidas da seguinte forma, de acordo com o quadro a 
seguir.
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Fonte: Autores (2020).

A identificação dessas atividades é importante pois, segundo alguns conceitos 
de ergonomia do trabalho é essencial conhecer o contexto de trabalho, indivíduo e 
o trabalho em si (GRANDJEAN, 1998; FERREIRA, 2008) para propiciar melhores 
condições de trabalho, visando menor esforço e maiores resultados, bem como 
diminuir a incidência de lesões e doenças. Com isso, busca-se uma promoção da 
melhoria do trabalho e da saúde do trabalhador, conforme as pesquisas de GOVEA 
et. al (2015), para motoristas de transporte coletivo (BATTISTON et. al, 2006) e 
de ambulâncias (PINTO; SOUZA, 2015), assim como na área policial abordando 
as condições de trabalho de Policiais Rodoviários Federais (GASPARY, SELAU e 
AMARAL, 2008).

2.3 Relação com as funções 

A aptidão para o trabalho pode advir de treinamento técnico prático e/ou 
intelectual. Dessa forma foram solicitados que os policiais respondessem se sentiam-
se aptos a realizar o trabalho diário com as atividades físicas disponibilizadas 
durante o expediente ou realizadas em horário de folga. Nesse sentido, a maioria 
dos policias (61,8%) relataram que não se sente apto a realizar suas atividades 
laborais com as atividades físicas realizadas durante o expediente. Isso pode ser 
relacionado ao fato de que não há local apropriado para a prática de atividades 
físicas 94,4% (84) relataram não haver local próprio para as atividades, além de 
76,4% (64) das respostas afirmar que as atividades físicas não são incentivadas no 
âmbito da corporação.

Além disso, sobre o horário de atividade física disponível, 64% do grupo 
pesquisado (55), relatou que não existe horário específico bem como não há 
profissional habilitado que programe atividades físicas para o efetivo, sendo que 
34,4% (31) relataram que há horário específico, mas as atividades são realizadas 
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pelo próprio policial, ou seja, sem acompanhamento. Isso se deve ao fato de que os 
policiais administrativos possuem um período para realizar atividade física, às terças 
e quintas-feiras, entre 16h30min e 18h, conforme previsão institucional (PARANÁ, 
2012) o que para os policiais operacionais não é disponibilizado devido à dinâmica do 
trabalho e as diversas escalas existentes na instituição (12h de trabalho seguida de 
24h de descanso, 12h de trabalho seguida de 48h de descanso, por exemplo). Nesse 
sentido, a manutenção das capacidades físicas dos policiais, tanto administrativos, 
mistos e operacionais fica, em uma primeira análise, prejudicada.

Por outro lado, devido a essa falta de local e tempo durante a jornada de trabalho 
e profissional com a função de capacitar os policias militares para exercerem suas 
atividades, como forma de suplantar essa deficiência, a maioria dos policias busca 
em seu período de folga o preparo físico necessário para exercer sua profissão e 
também como forma de propiciar melhor qualidade de vida. Isso pode ser demonstrado 
quando os policiais responderam se realizavam alguma atividade física fora da 
Corporação e se sentiam-se aptos ao trabalho com as atividades desenvolvidas 
fora do horário de trabalho, sendo que 72 deles (80,9%) responderam que realizam 
alguma atividade física fora da Corporação e 71 (79,4%) consideram-se aptos para 
o trabalho policial com as atividades físicas realizadas. 

Fonte: Autores (2020).

Fonte: Autores (2020).
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Outro dado importante a ser apontado são os apresentados no Gráfico 4. Se 
unirmos os policias que informaram que fazem, no mínimo, 2 dias de atividade física 
fora da Corporação, estes somam 80,9% (72), número similar ao de policiais que 
informaram se sentir aptos para o trabalho com as atividades que busca realizar em 
horário de folga, ou seja, existe uma relação direta entre a quantidade de exercícios 
que o policial pratica e sua percepção de estar preparado para o trabalho.

Para finalizar, entendemos que as capacidades físicas necessárias para o 
trabalho policial e sua relação com as funções desempenhadas pelo policial estão 
concatenadas com as atividades ele desempenha durante sua jornada de trabalho, 
o que dependendo do tipo de atividade irá requerer do policial capacidades físicas 
distintas para sua execução de forma eficiente. Nesse sentido, elaboramos a tabela 
a seguir para nos auxiliar a responder o problema de pesquisa e sistematizar as 
informações coletadas.

Fonte: Autores (2020)
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